
 

 

FUVEST – 1ª FASE 

  Questão 76 
 

 

RESPOSTA 

ALTERNATIVA: A 

Drummond sempre explorou a metalinguagem em toda a sua obra, das mais diversas formas, assim como seu 
famoso pessimismo. Neste soneto, o poeta mistura os temas: logo na primeira estrofe ilustra a matéria poética 
com a vida insossa e triste que supostamente o eu lírico teve. Na sequência, sobretudo no primeiro terceto, 
deixa clara a inutilidade da poesia para o mundo, que apenas serviria de deleite ao próprio artista. Não deixa 
de ser irônico (e proposital) que o autor se utilize de uma forma clássica e trabalhosa como a deste soneto 
decassílabo, com rimas ABAB/CDE, neosimbolista (o tempo se evapora) para dizer o que diz, como se também 
quisesse escarnecer do ofício a que se dedica, numa espécie de paródia: para que tanto trabalho, não é mesmo, 
se o que digo o vento leva? 


